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    Apresentação




    O carioca Marcos Campos é Cirurgião-Dentista, graduado pela Faculdade de Odontologia da UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), 1985 - 1989. Durante o curso na Odontologia procurou se dedicar com afinco aos estudos da Cariologia, da prevenção de cáries e de problemas gengivais, acreditando que nesse campo reside a efetiva melhora da qualidade de vida do paciente e na esperança de ver chegar o dia em que o mesmo voltasse para a consulta, apenas para manter uma saúde já alcançada e não para resolver problemas adquiridos. Para se aprimorar nesses estudos optou até por adiar sua formatura em seis meses já que, nem a Cariologia e nem a Odontologia Preventiva eram matérias de currículo programático do curso, e assim pôde se dedicar mais a esses assuntos, inclusive com participação em grupos de estudos e simpósios específicos.




    Ainda como acadêmico, de abril a setembro de 1988, ganhou uma bolsa de pesquisa num projeto desenvolvido por ele e por um professor orientador, onde pesquisou a eficácia de alguns testes de saliva para a predição do risco de cáries. Em 08 de julho de 1989, apresentou no Congresso Internacional de Odontologia do Rio de Janeiro o resultado dessa pesquisa.




    Como bolsista do CNPq, em 1991 ingressou no mestrado de Odontologia Social e Preventiva da UFF (Universidade Federal Fluminense), porém cursou apenas 1 ano e 10 meses, tendo inclusive iniciado a dissertação, que tratava de mostrar que o problema da cárie dentária no Brasil não estava num caminho próspero de controle de incidência e prevalência, uma vez que profissionais educadores, como professores pré-escolares e de 1° grau, não possuem conhecimentos de causa, capazes de proporcionar saúde bucal, a partir de simples aconselhamentos aos alunos.




    Todavia, cursou 900 hs/aula e, por isso mesmo, a Universidade, baseada no número de créditos adquiridos no mestrado, lhe conferiu uma declaração de especialista, para a qual exigia-se apenas 400 hs/aula.




    Em julho de 1991, em uma nova conferência proferida no Congresso Internacional de Odontologia no Rio de Janeiro, apresentou um instrumento inventado por ele mesmo, batizado de “dropper”, cujo uso era destinado à higienização dos dentes, no entanto, com foco de limpeza nas áreas em torno da gengiva, para ser usado pelo próprio paciente. Mas em 1993, uma nova escova de dente foi lançada no mercado e esta cumpria com mais segurança o que o dropper se propunha a fazer. Dr. Marcos inclusive teve a oportunidade de conhecer a fábrica dessa escova, em Jundiaí, e até conversou com o proprietário sobre o dropper e sua eficácia, tanto como é a eficácia da escova, ao mesmo tempo em que lhe apresentava a ideia de fabricação de um outro produto. A ideia não vingou, mas a experiência adquirida foi muito proveitosa e lhe trouxe grande orgulho. A escova em questão ainda existe no mercado e em sua opinião, indiscutivelmente, é a melhor e mais eficaz, até hoje já inventada, para a limpeza dos dentes. Aliás, ela nem serve para engraxar sapatos.




    No início do último semestre do mestrado, em 29 de junho de 1992, proferiu uma aula na Faculdade de Odontologia da AFE - UNIGRANRIO, onde falou sobre o valor de testes salivares - fluxo e capacidade tampão, para o diagnóstico do risco de cáries. Ainda neste último semestre, também deu uma aula na Faculdade de Odontologia da UFF, onde discorreu sobre sua metodologia de pesquisa, que já estava sendo posta em prática, na realização da dissertação do mestrado.




    Nascido e criado em Niterói e exercendo a profissão de Cirurgião-Dentista nesta mesma cidade, e agora passados 13 anos desde a sua formatura, já começava a querer desbravar novos horizontes, além dos adquiridos na vivência clínica, nos estudos, nas leituras e pesquisas. Movido por um abuso de liberdade e de uma insaciável curiosidade de tudo o que há por dentro e por fora da vida - semelhanças de uma personalidade paranoide - em 2002 subiu numa moto, quase sem destino, vindo parar cá por essas bandas, no Goiás. Mal sabia ele, que aqui caminharia solitariamente o “caminho de Santiago de Compostela”.




    Nas horas mais tranquilas do dia exercia a Odontologia, e para fazer as pazes com a solidão, em 2006 criou o blog do Whisky Zito, que depois de quase um ano de polêmicas lhe rendeu um trabalho de jornalista colaborador do Jornal Farol 21, no município de Ceres, e a docência, como professor auxiliar, na disciplina de TCC na UEG (Unidade de Ceres) no curso de Gestão em Saúde (1° semestre de 2007).




    Além de Cirurgião-Dentista, Marcos Campos em 2010, já morando em Mundo Novo, se formou em Biologia pela UFG, e em 2016 recebeu o certificado de MBA em Engenharia Sanitária e Ambiental (IPOG), cursos que aprimoraram em muito sua visão em saúde, na epidemiologia e no sanitarismo.




    No momento, apenas restaura dentes, como Odontólogo concursado, no município de Mundo Novo (GO), cidade ribeirinha com algo em torno de 7 mil habitantes, aguardando desde 2008, que um dia seja convidado por alguma autoridade política competente para exercer o que de melhor sabe fazer: Epidemiologia com uma profunda visão preventiva, capaz de transformar Mundo Novo numa cidade com exemplar qualidade em Saúde, para o Estado de Goiás, ou quiçá, para o Brasil.




    No entanto, já decidiu mudar de atividade! Passados 11 anos prestando serviços básicos em um postinho de Saúde, finalmente entendeu que a Odontologia já lhe deu o que tinha que dar, e o que não pôde ser construído por ele, através dela... que pena! Agora é tarde! É sonho que ficou no passado! Pois, se suas ideias não tiveram espaço para serem postas em prática no município onde vive, agora esta obra abre espaço para outros, que se quiserem, ou acreditarem, praticá-las, enquanto ele mesmo poderá trabalhar como um divulgador das ciências, ou melhor, da ciência Saúde Sustentável.




    Muito prazer! Sou eu mesmo, o próprio Autor, escrevendo em terceira pessoa, deixando agora de ser um sujeito oculto.


  




  

    Prefácio




    Não é fácil prefaciar um livro, apresentando-o a você, Leitor, te prometendo uma leitura descontraída, agradável, profunda, com um tema inédito e superimportante, quando este envolve interessantíssimos conhecimentos globais, mas pouquíssimos conhecidos para muitos! Mas, apesar disto, esses temas estão tão bem explicadinhos!




    É por isso mesmo, para deixar tudo muito bem esclarecido, que em alguns momentos, até lançaremos mão de comparações quase lúdicas, para que você compreenda todos os assuntos com bastante clareza e consiga até divulgá-los e debatê-los com seus amigos, dado as suas interessantes e claras notas!




    Não é fácil prefaciá-lo, apontando todas essas qualidades, quando apesar de até explanarmos sobre esses temas globais envolvidos com o assunto do livro, o mesmo traz no título um binômio de palavras, que todo mundo dá pitacos e se considera satisfeito com seus conhecimentos: ‘Saúde’ e ‘Sustentável’.




    Duvido que alguém aí não tenha uma noção do que vem a ser saúde! A mais preguiçosa das respostas inclusive poderia ser: “Saúde para mim é procurar sempre fazer check-ups e exames médicos”; o que na realidade, de modo algum seria uma resposta incorreta! Afinal de contas, a forma das áreas de saúde praticar suas habilidades é nos oferecendo cura de doenças, ou no máximo a prevenção, não é? Prevenção, do que mesmo? De doenças, ora! É que, ao contrário do que se pensa, as áreas de saúde são especialistas em doenças e não propriamente em saúde. Alguém aí duvida disso?




    Talvez você já tenha ouvido alguém falar alguma coisa do tipo: “o problema das áreas médicas, é que deveria haver muito mais prevenção e é melhor prevenir do que remediar”. Eu até poderia concordar com a questão preventiva. Na Odontologia isto é um fato! Mas, o problema dessa frase vai muito além da prevenção, pois cabem também às áreas médicas os trabalhos de promoção de saúde! Mas quanto a isso, digo da promoção de saúde, ninguém se lembra! Que engraçado! Veja que você tem uma noção do que vem a ser saúde e prevenção de doenças, mas não sabe comentar bulhufas sobre promoção de saúde!




    Você não se lembra ou nem sabe nada sobre isso, exatamente por quê as áreas médicas são especialistas em doenças e não em saúde! Só que, quem cuida da saúde são as áreas médicas e é este o problema! Se você ler todo este livro, logo descobrirá que o contrário de saúde não é doença; que saúde não tem nada a ver com ficar ou não ficar doente. Aqui você vai descobrir que doença e saúde são entidades diferentes e não substantivos opostos! E por isso, a área da saúde não deveria ser exclusividade da medicina! Os conhecimentos de saúde envolvem estudos multidisciplinares, passando pelas engenharias, antropologia, marketing, ecologia, biologia, economia, matemática, física, entre tantas outras áreas, inclusive a sua, mesmo que você seja apenas um curioso disposto a submeter suas ideias a uma nova ciência ansiosa por eclodir!




    Se as áreas médicas não se especializam em ‘saúde’, então quem estuda essa área de conhecimento? Infelizmente, até hoje, não existe resposta para esta pergunta! Você pode estar começando a desconfiar, que este livro então será um elenco de aconselhamentos de boas práticas de exercícios físicos e de bons hábitos alimentares, correto?




    Ledo engano, meu caro! Aqui você não vai encontrar nenhuma regra e nenhum conselho sobre saúde. Eu juro! Muito menos, nada vai encontrar sobre cuidados com o meio ambiente, como descarte e seleção de lixo reciclável ou reutilizável, redução de consumo de bens supérfluos, ideias sobre uso racional da água e nem críticas sobre desmatamento. Juro até que não sou um “ecochato”!




    Falei agora de meio ambiente por que, não bastasse o termo ‘saúde’ ser corriqueiramente comentado, o termo ‘sustentável’ também pode te sugerir ser um assunto pouco atrativo e que, para muitos talvez, nem precise de explicação, pois quando se usa essa palavra, já se remete a questões ambientais. E sobre este assunto, já estamos entediados de ver tantas notícias nos telejornais e em redes sociais, de apelos de preservação ambiental ou de irreparáveis danos, que alguém provocou ao meio ambiente.




    Por tudo isso, neste prefácio, eu tenho a difícil missão de te convencer, que a união das palavras ‘saúde’ e ‘sustentável’, nada tem a ver com o quê você está imaginando! Esse binômio é muito, mas muito mais complexo mesmo, do que o significado dessas palavras de forma livre e independente!




    Para você ter uma ideia sobre a complexidade da ciência Saúde Sustentável, quando alguém me pergunta sobre o quê estou escrevendo, às vezes chego a responder que é um texto em que apresento uma grande denúncia! Pois, como você descobrirá, essa nova ciência é como uma mata virgem, que urge para ser explorada, estudada e compreendida. A negação da sua existência traz problemas até para a nossa economia, refiro-me a uma pressão inflacionária! A negação da sua existência cria cada vez mais na nossa sociedade, digo, coletivamente, mais e mais doentes irrecuperáveis, como também irrecuperáveis danos ao meio ambiente! E esta denúncia precisa chegar às orelhas de autoridades competentes, como líderes políticos e notáveis estudiosos. Por isso, por favor, leia com muita atenção este livro e compartilhe os assuntos nas suas redes sociais; converse também com seus amigos, colegas e professores!




    Algumas das coisas, que você em breve começará a ler nos próximos capítulos, são conclusões minhas, mas tudo aqui é baseado em textos das áreas da saúde. Sim! Há vários artigos na literatura médica, que falam desses assuntos, os quais trataremos aqui. A diferença entre esses artigos para esta obra é que, enquanto a literatura médica divulga suas contradições nas revistas especializadas, aqui estamos reunindo essas inúmeras críticas e contradições para dar visibilidade a elas, já que essa divulgação nos magazines científicos especializados não foi suficiente para sensibilizar autoridades médicas regularmente estabelecidas nos sistemas de saúde; e nem a esperada mudança dos conceitos das verdadeiras práticas em saúde ocorreu. E não poderia mesmo ser diferente pois, como em breve você descobrirá, saúde não é um estado ou uma condição com fronteiras claras, bem delimitadas, com limites precisos e, necessariamente, envolve todas as áreas de conhecimentos, sendo que, não existe limites para o conhecimento.




    Este livro é uma verdadeira novela científica! E já ‘de cara’ você vai perceber nossas necessárias explicações, quase infantis, para esclarecer as coisas. Alguns sabem exatamente o quê significa o estilo ‘novela’. Já outros nem lembram, ou nem sabem, o quê isto significa, haja vista que a base da nossa conversa é multidisciplinar: Novela é um estilo literário de se contar uma história criando no leitor uma ansiedade sobre o quê virá na sequência do próximo capítulo.




    E este livro é uma novela científica não por que estamos a escrever um romance histórico das ciências, mas sim por quê os capítulos possuem uma corrente lógica de raciocínio. Se você ler um capítulo fora da sequência, será como observar um elo sem a noção da existência de uma corrente. Cada capítulo apresenta um tema em que o próximo está baseado nos conceitos do anterior. E não poderia mesmo ser diferente, pois aqui estamos apresentando uma nova ciência em que a grande maioria das pessoas ainda nem se deu conta de que ela existe e nem da amarga falta que ela nos faz.




    Dividimos o livro em duas partes. Na primeira parte faremos uma apresentação sobre a ciência Saúde Sustentável, dando fundamento científico para nossas conclusões, com especial destaque para o magnífico papel das áreas de engenharia ambiental, administração, antropologia cultural, da física e da matemática complexa, na compreensão e nos estudos da ciência Saúde Sustentável. Mostraremos também o insubstituível papel das áreas médicas na cura das doenças e justificaremos a sua falta no quesito da promoção de saúde. Nessa primeira parte também, faremos uma interessantíssima análise do processo da saúde e da doença, identificando exatamente a área de atuação da Saúde Sustentável, e mostraremos também que ambos (saúde e doença), são condições bem distintas e que, mesmo estando doentes podemos ter saúde!




    Por fim, fechamos esta primeira parte revelando o irreparável caos que existe no Sistema Único de Saúde (SUS), provocado pela negação da ciência Saúde Sustentável e a inexorável incompetência do Poder Executivo em cumprir o artigo 196 da constituição que diz que “saúde é direito de todos e dever do Estado”. Todavia, daremos sugestões sobre como trazer a Saúde Sustentável para a nossa realidade político-social. A esperança é a última que morre, não é mesmo?




    Na segunda parte, faremos uma viagem em temas da Biologia, que eu o Autor, considero ultra fundamentais, para que você compreenda melhor os processos de funcionamento da vida; e nos momentos apropriados apontaremos informações da mais alta importância para a Saúde Sustentável, mas que são ignoradas por todas as outras ciências, e em especial pelas áreas que hoje respondem pela ‘saúde’, simplesmente por que todas as ciências vivem como formigueiros, em que uma espécie não se mistura com outra, apesar de todas serem formigas.




    Tenho certeza de que esta leitura te fará renovado com as ciências e jamais será tempo perdido. Muito pelo contrário! Será um investimento, que em momento oportuno, te gerará lucros.




    Como disse Carl Sagan, “a ciência é uma delícia!”. Boa leitura!




    Opa! Espera um espera um pouquinho aí! Não acabou ainda, não!




    A edição desta obra já estava pronta e o forno para a sua impressão aceso, quando surgiu o horror da pandemia do Novo Coronavírus. No entanto, nas linhas deste livro é possível se depreender – pasmem! – que tudo estava previsto! Por isso, de comum acordo com a caprichosa Editora Dialética, fizemos uma pequena pausa no trabalho, para acrescentar, numa terceira parte, uma análise da crise, sob a ótica da Epidemiologia em Saúde Sustentável.




    Agora sim, Boa leitura!


  




  

    PARTE 1




    AS BASES DA CIÊNCIA SAÚDE SUSTENTÁVEL


  




  

    I. Introdução




    Desde os tempos primórdios da civilização, o homem viveu sem a concepção da necessidade de se desenvolver sobre a base do conceito de “Desenvolvimento Sustentável”. Na época fetal do aparecimento do homo sapiens sapiens, o homem que sabe que sabe, este que começava a se descobrir como “inteligente”, não havia a discussão para se entender se os recursos do planeta eram ou não eram finitos. Nestes remotos tempos, o tema “Desenvolvimento Sustentável” não passava na cuca dos aprendizes de civilidade e o assunto não estava com as cartas postas sobre a mesa. E assim permaneceu por dezenas de milhares de anos, até aproximadamente o final da idade moderna.




    Talvez, a primeira tentativa da humanidade, de esboçar, ou melhor, de prever uma necessidade de um desenvolvimento sustentável, tenha sido do célebre economista Thomas Malthus, proposta no seu famoso tratado: “Ensaio Sobre o Princípio da População” (1798). Malthus apontou, que:




    “populações quando vivem sem controle populacional, crescem em progressão geométrica, diferentemente da produção de alimentos, que cresce apenas em progressão aritmética” (1).




    De acordo com essa tese, o poder de crescimento populacional é imensamente maior que o dos alimentos e se deixados à esmo seria possível prever que num futuro próximo existiria muito mais humanos no planeta do que alimentos para alimentá-los. Por conclusão, Malthus preconizou que crescimento populacional e produção de alimentos, são duas variáveis, que devem ser mantidas em equilíbrio para que a humanidade não passe fome ou necessidades diversas. A não observação deste princípio “trará miséria e provavelmente vícios ao ser humano”(1). As preconizações de Malthus, no entanto, foram – e até hoje são, refutadas.




    Seu cálculo de crescimento da humanidade por progressão geométrica foi certeiro! E isto se confirmou durante o século XX, com a constatação de uma explosão demográfica. E o impacto deste fenômeno foi de tal dimensão, que alertou a sociedade quanto à necessidade urgente de um desenvolvimento sustentável. No entanto, a produção de alimentos, ao contrário do que Malthus previu, acompanhou sim, esse super crescimento populacional. E isto se deu graças aos espetaculares avanços tecnológicos das engenharias de produção que a humanidade conquistou. “Agro é tech, Agro é pop, Agro é tudo”, como diz um comercial.




    Mas apesar disto ter acontecido, ou seja, o crescimento da produção de alimentos ter acompanhado de perto o exponencial crescimento populacional, ficou claro que a teoria Malthusiana tinha um fundo de verdade! Convenhamos: Seria impossível para Malthus, em 1798, pouco antes do fim da revolução industrial, prever que a explosão demográfica faria surgir uma sociedade nervosa por consumo de bens industrializados. Malthus não era um bruxo e não se propunha a ser um adivinho, como tentou ser Nostradamus. Mas a parcela de verdade que a teoria Malthusiana apresenta é que, não eram bem os alimentos que teriam sua produção limitada e sim, que o planeta, pós-explosão demográfica, começaria a mostrar seus finitos limites permitidos no uso de recursos naturais para produção de bens e descarte de resíduos. E ao invés de acatarmos o que ele sugeriu, acerca da necessidade de controle populacional, acabamos optando por um “desenvolvimento sustentável”. E ainda assim, necessitamos de muitas rezas e orações para que nossa sociedade consumista perca sua descontrolada ambição por consumo e conforto, comprando coisas de que não precisa, pagando com dinheiro que não tem, para exibir para gente que não conhece.




    “Desenvolvimento Sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro”(2). Segundo o WWF – Brasil, “esta definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental.” (O WWF - World Wide Fund - for Nature é uma organização não governamental internacional, que atua nas áreas da conservação, investigação e recuperação ambiental).




    No entanto, o abissal descompasso, que existe entre as áreas de ciências ambientais e ciências médicas, não permitiu que a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento vislumbrasse que, quando falamos em meio ambiente, necessariamente estamos tratando também do nosso corpo humano. E não incluir nas ações de Desenvolvimento Sustentável estudos que envolvam também o metabolismo do nosso corpo, como também os hábitos culturais da nossa sociedade, colocam em xeque todas as práticas deste paradigma de proteção e conservação ambiental. É que quando o homem não possui Saúde Sustentável, sua existência, por si só, contribui para a degradação do planeta.




    Nota do Autor:




    O tema Saúde Sustentável é título deste livro, mas desde já, deixamos claro que aqui não apresentaremos o seu conceito. Até porque não acreditamos que existam limites para sua definição. Você, que está lendo, ao final tire suas conclusões!




    Precisamos pensar na preservação da natureza, não apenas como sendo o lugar onde moram as onças, os macacos, os peixinhos e os passarinhos, mas também, e tão importante quanto, é a forma de construção das cidades, dos condomínios, da nossa casa, da nossa vida individual, do corpo humano e do seu interior. Obrigatoriamente a Ecologia deve ser compreendida sob a ótica dos Ecossistemas e das suas inter-relações, como as que acabamos de citar nesse parágrafo. Observe a figura 1.




    E ao analisarmos as relações entre esses ecossistemas devemos levar em consideração nossa cultura, que muitas vezes é nociva para todo o sistema. Cultura é um conceito estabelecido pela antropologia cultural e pode ser compreendida de acordo com os seguintes termos:
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    Figura 1: As inter-relações dos ecossistemas




    Cultura é o completo modo de ser, de pensar e de agir de uma sociedade (3).




    Os tipos de roupas que usamos, nossos hábitos alimentares, as formas como construímos nossas residências, objetos que usamos como talheres e instrumentos musicais, e mais uma infinidade de exemplos, são traços culturais da nossa sociedade. Compare nossa cultura com a dos povos orientais. Somos diferentes deles até na religião, não é verdade? Temos culturas diferentes!




    Um exemplo clássico de como nossa cultura influencia a relação entre os ecossistemas é a dependência que temos do uso da madeira, tanto na construção civil como na indústria moveleira. Essa dependência já nos fez destruir mais de 90% da Mata Atlântica. Ainda sobre a construção civil, todos nós sabemos que para construirmos um muro basta-nos água, cimento, tijolo e areia. Porém, quem já teve oportunidade de assistir programas de decoração em canais de assinatura, já deve ter reparado que na América do Norte utiliza-se bastante um determinado material para se construir paredes chamado drywall (do inglês: parede seca), ao invés de tijolo e cimento. As construções com o drywall produzem talvez “100 vezes” menos resíduos do que construções com tijolo. O fabrico dos materiais também causam menos impactos ao meio ambiente do que o cimento, as construções com drywall são mais baratas por que sua técnica de construção é muito mais rápida, no entanto, por questões culturais, aqui no Brasil, nem engenheiros e nem arquitetos gastam seu tempo tentando convencer seus clientes a usarem esse tipo de construção. Infelizmente, temos a cultura de que casas com tijolo e cimento são melhores do que casas com drywall. A título de curiosidade, Goiânia está entre as capitais que mais utilizam esse sistema de construção.




    Ao longo do texto daremos outros dramáticos exemplos, que mostram como nossa cultura é nociva para o meio, exemplos esses que até hoje passam despercebidos, já que antropólogos nem imaginam a enorme falta que fazem nos estudos da ciência Saúde Sustentável.




    Ecologia envolve todas as relações de trocas entre os conjuntos e os seus subconjuntos, como mostrado na figura 1, de um meio interno para um meio externo e vice-versa, pois o Ecossistema como um todo se compõe da união dos subconjuntos e suas respectivas inter-relações. E, por ser o gênero humano o mais poderoso animal, que domina todo o planeta e, além disso, é o único que possui cultura, essa nossa cultura também acaba influenciando as relações de todos os ecossistemas, já que, dado o nosso número populacional, estamos presentes em todas as esferas.




    Observe na figura 2, como a cultura humana interfere em todos os ecossistemas do planeta:
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    Figura 2: A influência da cultura humana (em vermelho) nas relações dos ecossistemas




    “O corpo é um PEDAÇO DE NATUREZA, cuja fronteira é a pele.”(4). No entanto, a noção da limitação de DOIS UNIVERSOS DINTINTOS, um cercado por pele e tecido epidérmico e outro indo para fora desta pele, que limita um mundo interior do outro exterior, PRECISA SER ROMPIDA.




    E quando pensamos em alcançar um Desenvolvimento Sustentável, apenas preocupados com a preservação da natureza e, no entanto, nos comportando individualmente como medíocres gestores dos nossos particulares ambientes internos e externos, isto é, dos nossos corpos, das nossas casas, das nossas moradias e dos espaços domiciliares, perdemos de vista a noção de que nós humanos, com todos os nossos hábitos culturais, também somos natureza, que o interior do nosso corpo também é natureza e nossas relações com o ambiente externo também fazem parte da natureza. Somos todos, nós e natureza, partes integrantes de um mesmo ecossistema! Por isso ações e diretrizes relacionadas ao Desenvolvimento Sustentável, que são naturalmente direcionadas para o meio ambiente, devem também ser planejadas para o nosso organismo e nossa cultura. Isto é um fundamento para a Saúde Sustentável.




    Eis o buraco negro, uma enorme lacuna, um vazio sem medidas, de uma ainda inexplorada disciplina científica, deflagrada por conceitos técnicos e teóricos entre as áreas médicas e ciências ambientais, quando estas defendem e sustentam limites de práticas de atuação, sendo que, estes mesmos limites jamais deveriam existir (!!!): Do meio ambiente cuidam as áreas ambientais; das doenças, cuidam os médicos! E que Comissão, digo, que ciência estudará e cuidará da nossa saúde, da saúde da nossa cultura, do desenvolvimento sustentável do nosso corpo, e sobre como interagimos, individualmente ou coletivamente, para o Desenvolvimento Sustentável do meio ambiente? Resposta: Saúde Sustentável!




    E o termo “conservação ambiental”, como citado pelo WWF-Brasil, deve necessariamente abranger todas essas esferas, de conjuntos e subconjuntos, do ecossistema (figura 2). A aplicação dos princípios de Desenvolvimento Sustentável, de forma fragmentada, direcionada a um espectro ambiental limitado, sem levar em consideração as relações ecossistêmicas e culturais, das quais todos nós somos partes integrantes e ativas, implica que os fragmentos negligenciados contribuirão com consumos de energia e liberação de resíduos indesejados ao ambiente; e isto fatalmente comprometerá o resultado do Desenvolvimento Sustentável que se quer alcançar.




    Este livro apresentará o termo SAÚDE SUSTENTÁVEL, que deve interagir nas práticas de um Desenvolvimento Sustentável, como condição sine qua non para a “conservação ambiental”. E enquanto Saúde Sustentável permanecer afastado dos programas de Desenvolvimento Sustentável, a implantação deste paradigma de desenvolvimento estará com sua eficácia comprometida.
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    II. O Ecossistema na visão do Pensamento Sistêmico




    Desde o início da minha formação na Odontologia, em 1985, me encantei com a Odontologia Preventiva e comecei a concentrar meus estudos na prevenção das principais doenças da boca: cárie e doenças de gengivas, conhecidas como “doença periodontal”. Das longas horas que passei em leituras sobre o tema, participação em congressos e simpósios, grupos de estudos, conversas com mestres e doutores palestrantes, colegas estudiosos, pesquisadores do tema e professores da faculdade, vários desses estudos eram reflexões sobre os conceitos de prevenção, equivocadamente entendidos como ‘saúde’. Mas quando se fala em prevenção, é sempre de algum mal ou no nosso caso, de doenças!




    Enquanto eu via o corpo humano como exclusivo objeto de estudo na área da saúde, eu percebia a ‘saúde’ como sendo o mesmo que praticar a prevenção de doenças. As áreas médicas, e em especial a Medicina e a Odontologia, veem o corpo humano como exclusivo objeto de estudo, ignorando que este corpo é um ecossistema e muito menos que este ecossistema está conectado a todos os outros ecossistemas exteriores a esse corpo.




    Foi só quando entendi que o metabolismo do nosso corpo, o nosso eu individual, nossas comunidades e todo o meio ambiente, como mostrado na figura 1, tudo compõe um ecossistema maior, foi somente neste momento que descobri que saúde e prevenção de doenças são estudos e práticas completamente distintos.




    O foco em saúde, ou melhor, em Saúde Sustentável, não é o indivíduo, como nos faz crer as áreas médicas. Nós humanos somos apenas uma parte, um fio de uma teia, de um ecossistema-mor. E o estudo do funcionamento desse ecossistema-mor, no qual estamos inseridos, jamais deve ser específico de uma exclusiva área de conhecimento, jamais deve ser concentrado na medicina. É por isso que a ciência Saúde Sustentável envolve todas as áreas que dizem respeito às ciências da vida e da Terra.




    Há um enorme espaço intra-atmosférico no planeta antes de chegarmos a identificar os ecossistemas metropolitanos. Como também há um micromundo, que entra nos labirintos do nosso corpo chegando até ao interior das nossas células, fazendo-o até parecer infinito. Neste capítulo faremos uma breve viagem por todos esses mundos, mostrando suas interconexões, começando no metabolismo das células e terminando na biosfera terrestre. E concluiremos, que todos esses ecossistemas, na realidade, são segmentos de apenas um. Um só ecossistema-mor! Por isso mesmo, todas as práticas de Desenvolvimento Sustentável e de Saúde Sustentável devem ser pensadas sob a ótica da abrangência de todos esses ecossistemas.




    A percepção de que o homem tem de si, morando em grandes centros urbanos, cercado de arranha-céus, numa selva de pedra, pode por vezes lhe fazer perder a noção de que mesmo morando ali, há o império de um ecossistema, cujo funcionamento precisa estar equilibrado, para que sua comunidade viva saudavelmente.




    Mas não para por aí! Este seu ecossistema interage com um ecossistema vizinho mais próximo, de forma que sua saúde depende também do equilíbrio dos ecossistemas que fazem fronteiras ao seu. Mas cada ecossistema vizinho acaba tendo um outro vizinho que interage com ele. Dessa forma, a saúde dos ecossistemas, e por conseguinte a do próprio homem, depende do equilíbrio de todos os ecossistemas (1). E, sendo verdadeira esta premissa, concluimos que compreender Ecologia é também compreender saúde.




    Trazendo este entendimento para a prática, vemos que a relação entre os ecossistemas pode ser minimamente exemplificada assim: O ar que paira nas nossas narinas, o fluxo de chuva que chega em nossas casas, o tratamento das águas nas respectivas ETAs (estações de tratamento de águas), que estão prontas para o tratamento de apenas um específico espectro de poluição, os alimentos, frutos da terra que adquirimos nos mercados, os peixes que comemos, as praias onde brincamos... Tudo isto são partes integrantes do nosso ecossistema: Ar, água, alimentos vindos da terra ou do mar... E necessariamente devem nos ser apresentados sempre saudáveis e utilizáveis, sob pena de nos debilitarem em caso de inesperada degradação.




    As águas de um ribeirinho, por exemplo, que recebem agrotóxicos dispensados por um fazendeiro poderá não ser eficientemente bem tratada, caso a respectiva ETA não esteja pronta para tratar especificamente aquele contaminante. Por isso, a boa qualidade dessas variáveis que nos chegam aqui em nossas cidades, depende não só do funcionamento do nosso ecossistema, mas também de como manejamos suas matrizes. E quando falamos de “manejamento de matrizes” devemos pensar não só nos profissionais e empresários gabaritados para fazê-lo, mas também num vizinho qualquer, próximo ou não, que tem o poder, como qualquer ser humano, de cometer atos de degradação ao meio ambiente, que podem comprometer o metabolismo do nosso ecossistema. Ressaltando que, não só a administração que fazemos em nossos espaços individuais, mas também por vezes até a nossa própria cultura pode ser degradante ao meio ambiente. O paradigma do Desenvolvimento Sustentável tenta reverter a cultura destruidora do meio ambiente. Mas nossa cultura social, coletiva e individual também está incluída no potencial de destruição dos ambientes, caso não tenhamos Saúde sustentável.
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